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Pasmem! Este é o novo Eclipse, agora uma SUV
Modelo da Mitisubishi foi ícone na década de 90 com modelo coupe turbo e agora vai acompanhar tendência e virar uma SUV
  DA REDAÇÃO

contato@oextra.net

TRICITY NO BRASIL DOS R$ 50 MIL 

BMW F 800 GS PASSA

S ucesso de vendas na Europa, a Ya-
maha estuda o início das vendas da 
sua primeira 125 cv com três rodas 
no Brasil. Com suspensões indepen-

dentes, ela faz curvas como as motos tradicio-
nais. O preço de venda por lá é de 3,9 mil euros.

A BMW já esta comercializando a li-
nha 2017 da F 800 GS Adventure e 
a principal novidade é... o preço. 
Com pouco mudanças técnicas e 

visuais, o modelo custa R$ 50,9 mil e oferece 
um bicilíndrico de 85 cv, com ABS, controle de 

estabilidade e acelerador eletrônico.

DS 7 Crossback: o carro que 
quase dispensa o motorista

A gora considera-
da uma marca 
de luxo, a PSA - 
dona da Peuge-

ot e da Citroën - mostrou o 
modelo DS 7, que será seu 
primeiro SUV para a Euro-
pa (embora já seja comer-
cializado na China). O mo-
delo é considerado um dos 

mais tecnológicos da fabri-
cante, quase dispensando 
o motorista em algumas 
situações, o DS 7 Cross-
back terá controle de cru-
zeiro adaptativo com sis-
tema que mantém o carro 
na faixa, visão noturna e 
sistema que usa câmera 
para antecipar buracos e 

defeitos na pista, atuan-
do na suspensão. O cam-
bio é automático de 8 ve-
locidades e terá - pasmem 
novamente - seis opções 
de motorização que vai do 
turbo à gasolina com 130 
cv até uma versão híbri-
da com dois motores elé-
tricos e 300 cv.

YAMAHA PODE VENDER

Novo Eclipse será lançado 
como modelo SUV, renegando 
a tradição de esportivo coupe

No detalhe, o 
Eclipse 1995, 

sonho de 
consumo

Se você vivenciou os 
anos 90 ou é fã da 
franquia Velozes e 
Furiosos, certamen-

te lembrar-se-à daquele que é 
um dos modelos mais 
íconicos da história do 
automobilismo nacio-
nal: o Mitsubishi Eclip-
se. Ele incorporava, 
em 1992, uma moder-
na motorização turbo, 
linhas arrojadas, de-
sempenho (velocida-
de final e aceleração) 
de esportivo e era o sonho de 
consumo de muitos. Muitos 
modelos daquela época ain-
da circulam até hoje, embora 
a partir dos anos 2000, mudan-
ças visuais e sobretudo de mo-
torização (tiraram o 2.0 turbo e 
colocaram os V6 e V8 beber-
rões ao gosto dos americanos) 
fizeram as vendas despenca-
rem e, finalmente sair da linha 
de produção. Eis que agora a 
fabricante japonese promete 

trazê-lo de volta. Calma! Não 
será um coupe esportivo atu-
alizado! Seguindo o modismo, 
a Mitisubishi anunciou que o 
Eclipse agora será uma SUV. A 

apresentação do modelo ocor-
reu na terça e além do visual a 
montadora forneceu mais deta-
lhes. Há duas motorizações dis-
poníveis: um novo 1.5 a gasoli-
na, com turbo e injeção direta 
e um 2.2 turbodiesel. Números 
de potência não foram divulga-
dos. Para o motor a gasolina há 
uma transmissão CVT, com a 
possibilidade de trocas em mo-
do manual e 8 marchas simula-

das. Já o diesel utiliza um câm-
bio automático convencional, 
com conversor de torque, mas 
também 8 marchas. A previsão 
é de que a comercialização na 
Europa e EUA se inicie na vira-
da do ano e, como o Brasil é o 
“país das SUV´s”, certamente o  
novo Eclipse chegará logo por 
aqui, para decepção dos fãs.
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à  RETORNO FESTIVO

na curva
CHICO PIRANHA

do rio
Peixão de  quarto patas! Histórias do tempo do Botinão

Claudinei Cabreira

Certas coisas nesta vida, só acontecem com o meu amigo Nil-
ton do Prado, lá da Náutica Fernandópolis .Como o Nirtão vi-
veu a vidainteira consertando motores de barcos do povo da 
região, desde quando era moleque de ’carça curta”, claro que 
ao longo dos anos fez um monte de amigos donos de terras nas 
beiras dos brejos, lagoas, lagos  e rios da vida. Daí ele sempre é 
convidadopelos amigos e clientes e tem “porteira aberta” prá 
navegar e pescar em tudo quanto  é canto que oleitor imaginar. 
O.Nirtão é boa figura e é o bem amado de tudo quanto é dono 
de barco nesse mundo véio e sem porteira.

Já faz um bom tempinho, certa ocasião ele foi consertar o mo-
tor do barco de um fazendeirão famoso, dono de uns vinte qui-
lômetros de margem do nosso rioSão José dos Dourados, ali pe-
las bandas de Meridiano, na área do famoso  “golfo” .que devido 
as corredeiras é considerado um dos melhores pontos de pesca 
do velho e bom São José.

Terminada a tarefa já no finzinho da tarde, o fazendeiroinsis-
tiu pro Nirtão pescar,  jantar com a família e passar a noite ali. 
O quarto de hospedes tinha até ar condicionado. Topou a ofer-
ta, claro. Mas antes, subiu numa arvore para conseguir sinal-
do celular e avisar a esposa que ia dormir na  fazenda do clien-
te. Se contou alguma mentirinha isso eu não sei.

Com a carta branca da esposa e apoio do amigo fazendeiro, 
o Nirtão vazou rumo ao rio no lusco fusco. E chegou na ceva do 
anfitrião estreando em alto estilo pegando belos piaus três pin-
tas e alguns dos “zóiosvermeios”, fora duas belas piaparas. Nir-
tãotava rindo de “oreia a oreia”, claro.

Escureceu e ele continou firme no batente.Lá pelas tantas da 
noite, um peixe - sabe lá Deus de que tamanho um douradão 
talvez... juntouprá valer e a varinha de bambu indiano...créck!

Como a pescaria estava fantástica, e mais esse peixão fujão, 
Nirtãoresolveu improvisar uma linhada. Pegar aquele peixe, 
agora, era uma questão de honra. Botou um bom anzol cara-
nheiro-norueguês legítimo, linha oitenta, fez um “rosário” de 
milho cobrindo o anzol e zzzuummmm..arremessou com força!

Não demorou dois minutos e o “trem” juntou prá valer, e 
esperto como sempre e rápido no gatilho como Tim Colt, o 
Nirtão,crau! Fisgou o bitelão! Puxa daqui, puxa dali, linha esti-
cada “cantando”, cortando a mão, aquele barulhão na água... 
o danado era grande!

Depois de meia hora de labuta, com a língua de fora, o Nir-
tão conseguiu botar a mão no bicho... uma bela leitoa, de qua-
se uma arroba. É que no escuro, ele calculou mal e arremessou 
com força demais. O anzolão cheio de milho, caiu bem dentro 
de um mangueirão de porcos, que havia do outro lado do rio.

ras ou perto dos rios e córre-
gos. O Marmelo por exemplo, 
quando maduro, era mais ou 
menos do tamanho de um li-
mão Taiti, preto, com a casca 
lisa e muito fina. Sua polpa era 
suculenta e muito adocicada, 
cheia de pequenas sementes. 

Já o Veludo branco ou ver-
melho, tinha esse nome por 
causa de sua casca aveluda-
da, uma polpa branca bem fi-
na mas deliciosa e o resto era 
só caroço, mas mesmo assim, 
era muito apreciada pela me-
ninada. Quem é dessa época, 
com certeza vai se lembrar de 
uma ameaça muito comum na-
queles tempos rudes:” toma 
jeito menino, senão você vai 
levar uma bela coça de vara 
de marmelo!”

Será que você também se 
lembra da Macaúba e do Ja-
tobá? A Macaúba era um co-
quinho comum que a gente 
quebrava a casca e roía a pol-
pa amarelada que envolvia o 
caroço, onde sempre haviam 
três pequenas castanhas. Por 
outro lado, o Jatobá era sem-
pre um grande problema. Pri-
meiro era preciso montar uma 
“operação de guerra” para 
derrubar os frutos em pencas, 
lá no alto das imensas árvores. 
Era preciso ser bom na ponta-
ria para acertar a pedrada ou 
a paulada bem no talo do fru-
to. Não era uma tarefa fácil!

Depois era preciso quebrar a 

casca grossa do Jatobá e reti-
rar lá de dentro os pedaços co-
bertos com aquele pó amarelo 
que envolvia o caroço. Quan-
do era levado à boca, aquele 
pó virava uma cola, grudando 
nos dentes, gengivas e no céu 
da boca. Acho que foi daí que 
inventaram o tal Corega pras 
segurar as proteses dentarias. 
E tem mais; era preciso mode-
rar na quantidade, porque di-
ziam os antigos, que Macaú-
ba ou Jatobá além da conta, 
era “pereba” na certa!

Nas andanças pelas ma-
tas, pastos e brejos da vida, 
os meninos daqueles tempos 
se alimentavam de frutas na-
tivas, que havia em abun-
dância por todos os cantos. 
Sempre tinha alguém na tur-
ma que descobria um novo 
pé de Amendoim de Bugre, 
Seriguela,Cajamanga ou Aze-
dinha. Nas beiras de córregos, 
era comum encontrar gran-
des pés de Ingás carregados 
de vagens, que quando ma-
duravam, chegavama abrir, 
mostrando a saborosa polpa 
branca da fruta.

Lembro que na fazenda de 
Orlando Biroli, logo abaixo do 
grande açude, na nascente 
do Córrego Jagóra, havia um 
grande pé de Jambo amarelo 
bem no meio do pasto. Essa é 
outra fruta nativa que também 
sumiu da região. Lembro bem 
que a polpa do Jambo, tinha 

o gosto de pétalas de rosas.
Mas será que por acaso, vo-

cê já comeu ou ouviu falar do 
Marolo? Então, esse fruto mui-
to parecido com a nossa pi-
nha ou fruta do Conde, tam-
bém nativo e mais raro, era 
encontrado nos campos de 
cerrado ou no meio das pas-
tagens. Quando maduro, fica-
va alaranjado e seu cheiro po-
dia ser percebido à distância. 
Nos mesmos locais, a gente 
encontrava os pés de Cafézi-
nho ou de Cabeça de Nego. E 
havia uma grande variedade 
de frutos, como as goiabas na-
tivas e por aí vai.

Os meninos daqueles tem-
pos não chegaram a conhecer 
os playgrouds de hoje, mas em 
compensação, fizeram da na-
tureza o seu próprio e encan-
tado parque infantil. Quase 
todos os moleques participa-
vam dessas incursões, sempre 
carregando o inseparável es-
tilingue, um embornal cheio 
de bolinhas de saibro e outro 
vazio para carregar os frutos 
que encontravam. E os me-
lhores e maiores frutos, sem-
pre eram levados como troféus 
para nossos pais. Bons e ines-
quecíveis tempos aqueles, on-
de o maior perigo era levar um 
tombo do alto de uma árvore, 
tomar um susto de alguma co-
bra, ou levar um carreirão de 
alguma vaca brava! Semana 
que vem tem mais. Até lá!

Lembra do gosto da gabiroba madura?

Puxando pela memória, 
a última vez que co-
mi essa deliciosa fru-
ta nativa, que quan-

do madura se parece com uma 
goiabinha ou uma jabuticaba 
pequena meio amarela eu era 
muito pequeno.. Eu acho que a 
útlima vez que provei uma ga-
biroba foi quando tinha menos 
de dez anos de idade, e olhe 
que lá se vai mais de meio sé-
culo. Amigo, o tempo passa, o 
tempo voa!

Nessa época eu me recordo 
que o povo da fazenda onde 
morava com meus pais, lá em 
Cedral, se reunia nas manhãs 
de domingo, acho que por vol-
ta de outubro e novembro, pa-
ra buscar gabiroba nos pastos 
das fazendas e nas cercanias 
das matas de cerrado. As fa-
mílias se juntavam em gru-
pos e o fazendeiro Ítalo Buosi, 
levava o povo com um cami-
nhão Chevrolet verde escuro, 
todo mundo na carroceria com 
seus apetrechos para a colhei-
ta mais gostosa do ano. 

A maioria das pessoas leva-
va cestos, alguns levavam ba-
laios de taquara e um porrete, 
igual aqueles usados na derri-
ças da colheita de café. Com o 
porrete, batiam nas folhagens 
e no capim que se formava aos 
pés dos pequenos arbustos 
de gabiroba, para espantar 
cobras, que ali se aninhavam 
de tocaia para apanhar passa-
rinhos que iam comer os fru-
tos maduros.  O fruto da gabi-
roba era muito parecido com 
pequenas goiabas bem mi-
údas com a casca bem lisa e 
quando amadureciam, fica-
vam verde amareladas. Era 
uma jabuticaba verde limão. 
Sua suculenta e deliciosa pol-
pa, se parecia com a jabutica-
ba, mas sem o caroço. Só que 
por mais que me esforce, não 
consigo lembrar do sabor des-
sa fruta nativa do cerrado, ho-
je, praticamente extinta em to-
da nossa região.

Outros frutos nativos tam-
bém desapareceram, mas me 
lembro bem do Marmelo, do 
Veludo vermelho e branco, que 
eram encontrados nas capoei-



 SÁBADO, 04 DE MARÇO DE 2017      | Geral | B3

de pai pra filho

COLUNINHA COMEÇA MAIS QUEBRADA
 QUE ARROZ DE TERCEIRA...

Impressionante! Gataiada do Balaio
 sobreviveu mais um Carnaval!

Teve gente da turma que tomou tudo 
e todas...até Metanol...

Na Quarta-Feira de cinzas só sobrou o pó e o bafo!
E no que restou do cérebro avariado... 

uma dúvida cruel...
Muitos da turma não lembravam quando 

foi que tomou água pela ultima vez!
Dizem que teve uns da nossa turma que

 sairam da farra carregados... 
Não pelos amigos, mas pelo SAMU, direto pro estaleiro!

É o que dá o camarada achar que cachaça é água!
Legal mesmo tava a gandaia lá em Votu 

debaixo de chuva e tudo...
Coluninha foi lá e sentiu na pele como

 vivem as sardinhas em lata!
O que levou de pisão no calinho de 

estimação, foi uma festa...
Até aí tudo bem. Duro foram as pancadas

 nas regiões baixas!
O que teve de gente que ficou com

 o aquilo roxo e dolorido...
Tinha que ter juiz pra dar cartão

 vermelho e marcar pênalti!
Anestesiada, uma amiga nossa diz que 

levou umas oito faltas duras...
Depois do quinto copo, valia tudo....alalaooo!

Pisão, cotovelada e cacetada era tudo a mesma coisa!
Bom, a farra acabou... e aí amigão, criou 
coragem pra ir no banco ver o estrago?

E nem atendeu as ligações daquele gerentão 
gente fina, né mesmo?

A vida é dura, mermão. Conta quando 
estoura é igual catapora....

Aí os amigos, inimigos íntimos e a cidade
 inteira, todo mundo fica sabendo!

Mas até quando você vai usar óculos 
escuros pra esconder as olheironas?

E como é que faz pra acabar com aquela voz cavernosa?
É isso aí gente boa... chega de farra, 
vamos pegar no batente cambada!

A vida, ôps, o ano de 2017 começa na segunda que vem!
Não adianta. O Brasil só funciona depois

do Carnaval até o Natal!
Assim sempre foi, assim sempre sererá, 

profetiza o gurúSanakan.
Reparou que a vida sempre começa na quaresma?

Poisé.  Toda quarta de cinzas é igual. 
Tomara que o ano seja diferente...
HAJA O QUE HAJAR... TOCA O
 ENTERRO E SEGUE O JOGO!

Vivemos uma época 
marcada por novos 
modelos e configu-
rações familiares. 

Nada mais natural, então, que 
mesmo nas famílias tidas co-
mo convencionais os papéis 
tradicionais de pai e mãe en-
frentem mudanças em suas 
atitudes e necessidades. Es-
sas transformações, obvia-
mente, também atingem os fi-
lhos e a relação que mantêm 
entre si.

Existem crianças que antes 
mesmo de chegar à adoles-
cência são “recrutadas” para 
cuidar dos irmãos menores. 
Esse tipo de comportamento 
é correto? Difícil rotular como 
“certo” ou “errado” uma si-
tuação que se mostra de ma-
neira tão diferente em cada 
lar. Até porque, é uma dinâmi-
ca muito comum, já que não é 
sempre que os responsáveis 
têm condições de convocar 
alguém para cuidar dos filhos 
ou colocá-los em uma creche.

Na prática, famílias inca-
pazes de cumprir suas fun-
ções emocionais e econômicas 
se omitem da função educa-
dora e transferem aos filhos 
mais velhos deveres de adul-
to. “É uma situação que, para 
o primogênito, oferece ganhos 
questionáveis em termos de 
competência e responsabili-
dade. Por outro lado há perda 
da liberdade e do tempo livre. 
Já para os filhos mais novos, 
os benefícios se relacionam à 
socialização e companheiris-
mo oferecidos pelos mais ve-
lhos. Mas pode-se também 
estabelecer uma relação de 
codependência com sequelas 
graves na idade adulta.

Há uma linha tênue que se-
para o limite entre um cuida-
do que pode ser positivo e o 
abuso que esse pedido po-
de trazer. Um bom exemplo 
é quando o irmão mais velho 
deixa de fazer algo que gosta 
porque precisa se ocupar do 
mais novo.

É uma conduta que pode le-
var a um amadurecimento pre-
coce, sem contar que o primo-
gênito pode imaginar que se 
os pais não podem cuidar do 
filho menor, então, quem cui-
dou dele quando era peque-
no? A imaginação infantil po-
de ir a mil.

Tornar irmão mais velho 
responsável pelo caçula é
prejudicial para ambos

Um ponto a ser observado é 
o quão constante é essa solici-
tação. Uma coisa é uma mãe 
pedir para o filho mais velho fi-
car de olho no menor enquanto 
ela toma um banho; outra bem 
diferente é ela pedir que cui-
de dele durante horas.
PAPÉIS BEM DEFINIDOS
Independentemente da 

configuração familiar, é fun-
damental que os papéis este-
jam bem definidos. Aos pais 
cabe cuidar, estabelecer e fa-
zer cumprir regras de convívio 
familiar, oferecer suporte afeti-
vo e transmitir valores que ga-
rantam a sobrevivência e ade-
quação de seus membros na 
coletividade. Irmãos devem 
brincar entre si e aprender uns 
com os outros.

De acordo com especialis-
tas, o mais velho pode, sim, 
cuidar do caçula, desde que 
ele não se torne 100% respon-
sável pelo outro – pois essa 
não é sua função. Cuidar po-
de ser uma forma lúdica de es-
tar com o irmão menor e até 
uma ação educativa, pois traz 
a ideia de que ele tem a capa-
cidade de cuidar do outro.

O fato de pedir ajuda espo-
rádica não exime os adultos de 
manter uma supervisão. Cabe 
aos pais, quando solicitarem 
ao mais velho cuidar do menor, 
explicar bem o motivo e con-
versar. É preciso ouvir o primo-
gênito e entender sua resis-
tência, dúvidas e angústias. 
O mesmo deve ser feito com 
o menor, para que a situação 

contribua e não cause confli-
tos e sofrimento à família.

RISCOS E
CONSEQUÊNCIAS

Pais que insistem em com-
portamentos displicentes e 
abusivos podem provocar, 
mesmo sem querer, conse-
quências desastrosas para 
a vida dos filhos. Há o risco, 
por exemplo, de o irmão me-
nor passar a sempre se colo-
car como dependente do mais 
velho, inclusive na maturida-
de. Outra possível situação é o 
mais velho, sem se dar conta, 
manter o menor como alguém 
que precisa sempre ser cuida-
do, dificultando o amadureci-
mento do mesmo. 

Na melhor das hipóteses, o 
caçula pode desenvolver afei-
ção e identificação paternas 
em relação ao irmão e, na pior, 
aprender a pensar que todos 
da família estão no mundo pa-

ra servi-lo permanentemente. 
Ou, ao se sentir um peso para 
o primogênito, ter dificulda-
des em determinadas situa-
ções sociais ao longo da vida.

Raiva, revolta, frustração 
e indignação contra irmãos 
mais novos e genitores são 
sentimentos frequentes en-
tre filhos cuidadores que, não 
só deixam de receber cuida-
dos e atenção, como têm de 
desenvolver amadurecimen-
to precoce para dar conta das 
imposições da família e cui-
dados com filhos que não es-
colheram ter. Pais mais sen-
síveis conseguem perceber a 
tempo o quanto estão preju-
dicando o relacionamento en-
tre os filhos, mas muitas vezes 
a situação persiste por anos.  
A mudança do quadro só vai 
acontecer quando o filho que 
se sentir mais incomodado de-
cidir romper o padrão.
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l  Por CLARIUS

amargos, seja nas dificuldades ou 
carências, ou ainda em injustiças 
e traições, são essas as sementes 
que lançamos um dia e hoje frutifi-
caram dessa forma.

Inevitavelmente colhemos aquilo 
que anteriormente ofertamos para 
a vida. E, por lógica e Justiça Divi-
nas, amanhã será a colheita das se-
mentes que hoje espargimos.

Dessa forma, é natural que as 
mãos agora sangrem com os es-
pinhos que estamos a colher. São 

apenas os reflexos de nossas ações 
inconsequentes do ontem.

Porém, amanhã será o momento 
de colher as sementes que estamos 
espalhando, nestes dias, nos cami-
nhos da vida.

Por isso, lembremos: se a colheita 
é obrigatória, a semeadura é livre.
Redação do Momento Espírita

CRÔNICA:

Pense antes
Um médico entrou no hospital 

com pressa depois de ser chamado 

a uma cirurgia de emergência. Ele 
respondeu ao chamado o mais rá-

pido possível. Mudou de roupas e 
foi diretamente ao centro cirúrgi-
co. Lá encontrou o pai do menino, 
desesperado, indo e vindo na sa-
la de espera. Depois de vê-lo, o pai 
gritou:

- Por que você demorou todo es-
se tempo para vir? Não sabia que 
a vida de meu filho está em perigo. 
Você não tem senso de responsabi-
lidade?

Sorrindo, o médico disse: 
- Desculpe, eu não estava no 

hospital e eu vim o mais rápido 
que pude depois de receber a cha-
mada. E gostaria que você se acal-
masse para que possa fazer o meu 
trabalho.

- Me acalmar? E se fosse seu fi-
lho que estivesse nesta sala agora? 
Você estaria calmo? Se fosse o seu 
filho que estivesse morrendo? Dis-
se o pai irritado.

O médico sorriu novamente e 
respondeu: 

- Eu vou dizer o que disse Jó na 
Bíblia “Do pó viemos e ao pó vol-
taremos. Bendito seja o nome de 

Deus”. Os médicos não podem pro-
longar a vida. Vou interceder por 
seu filho. Vamos fazer todo o possí-
vel pela graça de Deus.

A cirurgia levou várias horas. De-
pois o médico saiu feliz. 

- Graças a Deus! Seu filho está 
salvo! E sem esperar por uma res-
posta do pai, com muita pressa 
olha para o relógio e foge. Ao mes-
mo tempo em que se vai, completa: 
- Se você tiver alguma dúvida, per-
gunte a enfermeira!

- Por que é tão arrogante? Não 
podia esperar mais alguns minutos 
para eu pedir mais informações so-
bre o estado do meu filho.

E a enfermeira, cheia de lágri-
mas pelo seu rosto, voltando-se ao 
pai reclamão, esclarece:

- O filho do Doutor morreu ontem 
em um acidente de trânsito. Ele es-
tava no cemitério quando você o 
chamou para realizar a cirurgia do 
seu filho. E agora que salvou a vida 
dele, correu para terminar o sepul-
tamento do filho.

Autoria desconhecida

eterniun

‘‘

‘‘

Creiam no Deus que fez o
homem e não no Deus que

os homens fizeram.

MINUTINHO:

Semeando luz
A vida se assemelha a um campo, 

onde as sementes lançadas sempre 
encontram um terreno fértil para a 
germinação.

Somos todos semeadores a espar-
gir sementes, a lançar os germes 
dos frutos que logo mais colhere-
mos.

Todo o bem, o belo, o correto e o 
justo que resultam de nossas ações, 
são as sementes que lançamos nas 
estradas da vida.

Não de outra forma, os disparates, 
os desequilíbrios, as injúrias e fofo-
cas também terão destino certo em 
nosso caminhar.

Todas as sementes lançadas terão 
seu tempo de germinação. Cabe ao 
semeador o dever intransferível de 
colher seus frutos, de proceder à co-
lheita devida.

Por justiça Divina, será sempre 
das nossas obras, do nosso proceder 
o resultado que colheremos na la-
voura que nos cabe.

Assim, se hoje colhemos frutos 

“A felicidade depende das
qualidades próprias do
indivíduo e não do estado 
material do meio em que se acha.”

Pensamento 
da Semana

Allan Kardec
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 Assessoria de IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

à  UM EVENTO DE SUCESSO

Que o carnaval é a 
maior festa popu-
lar todos já sabem!. 
Porém, este ano em 

Ouroeste o carnaval teve um 
gostinho ainda mais especial 

para a juventude, para as fa-
mílias e para as crianças . Há 
04 anos a festa era promovida 
no CCO -Centro Comunitário 
de Ouroeste e nesta edição a 
atual administração optou em 
realizar o tradicional Carnafo-
lia na Praça de Eventos. O lo-

cal ganhou a participação de 
milhares de foliões da cidade 
e visitantes e resgatou a tra-
dição do Carnaval de Rua. Fo-
ram 04 noites de muita alegria 
e divertimento  e também da 
manifestação divina, a chuva, 
que mesmo assim não atrapa-

lhou a animação dos foliões e 
dos blocos que trouxe um agi-
to contagiante. A programa-
ção contou com um dia dedi-
cado especialmente  para as 
brincadeiras com as  crianças 
para encerrar o Carnafolia. A 
atração de “Melzinha e CIA” 

atraiu o maior público infan-
til na história das matinês de 
carnaval na cidade. Segundo 
a prefeita Dra. Lívia e os orga-
nizadores do Carnafolia , to-
dos sentiram se orgulhosos 
pelo fato do evento  não ter  re-
gistrado nenhum  incidente, o 

que garantiu total segurança 
dos foliões. Ainda segundo a 
prefeita , todos os eventos que 
marcam as datas comemora-
tivas do município serão res-
gatados proporcionado o la-
zer e o divertimento de toda 
população.

Prefeitura traz de volta a tradição do “Carnaval de Rua”

O Carnafolia  2017 resgatou a tradição do carnaval de rua e atraiu
milhares de foliões da cidade e visitantes a Praça de Eventos 

A atração de “Melzinha e CIA”  atraiu o maior público infantil na história das matinês de carnaval na cidade A animação do Bloco “Os Boleiros” contagiou todo o Carnafolia e foi um dos destaques do evento

A programação contou com um dia dedicado  especialmente  para
as brincadeiras com as  crianças para encerrar o Carnafolia

O folião e a foliã mais animados durante o Carnafolia
receberam um prêmio da administração 

Fernandópolis continua sen-
do um celeiro de grandes ta-
lentos. Na área musical, quem 
se desponta mostrando to-
do o seu talento é o cantor e 
compositor de música gos-
pel, Elder Campoli. No próxi-
mo dia 11 de março será o lan-
çamento do seu primeiro Cd, 
o álbum “Santo Adorado”. O 
evento gratuito será realizado 
às 20h, na Igreja Luz para os 
Povos, que fica ao lado do Sa-
mu de Fernandópolis. 

Há 20 anos Elder se dedica 
à música, porém no ano pas-
sado decidiu iniciar a carreira 
profissional. Foram oito meses 
de preparação do Cd, que che-
ga ao público trazendo uma 
mensagem de paz, alegria, 
esperança e fé.

O álbum possui oito faixas 
e traz o estilo pop, com músi-
cas de adoração. A maioria 
das letras tem autoria de Elder 
Campoli. As demais são assi-
nadas por outros dois fernan-

dopolenses, Luís Fernando Vi-
cente, e pelo pastor e líder da 
Igreja Luz para os Povos, Mar-
cos Orati.

Segundo Elder Campoli, es-
se Cd é a concretização de um 
sonho de muitos anos. “Levar 
a mensagem de paz e espe-
rança às nações. Esse sempre 
foi o meu sonho. Meu prazer 
não está apenas em cantar; 
mas em poder, através da mú-
sica, chegar aos corações e la-
res de quem perdeu a ‘fé na 
vida’. A gente sabe que a men-
sagem da música evangélica, 
aliada ao poder sobrenatural 
de Deus é capaz de tocar pro-
fundamente as pessoas”, des-
taca o músico.

Amigos e colegas de profis-
são comemoram junto com El-
der a realização desse sonho. 
“Elder Campoli é um  cantor 
e músico de grande qualida-
de musical. Tive o orgulho de 
trabalhar por mais de 1 déca-
da, entre gravações, shows 
e festivais, com ele. Dono de 
uma voz e carisma ímpares, 

ele consegue com todo seu 
talento fazer com que a men-
sagem do Evangelho chegue 
aos corações das pessoas. O 
fato dele cantar com a alma 
faz dele mais que um cantor, 
e esse é o seu diferencial. Te-
nho certeza que esse trabalho 
vai engrandecer não só o no-
me de Cristo, como o da nossa 
cidade; afinal é mais um filho 
da nossa terra que se despon-
ta no cenário da música”, elo-
giou a cantora e integrante do 
Coro Municipal de Fernandó-
polis, Simone Trindade. 

O músico, compositor e 
produtor vocal, Luís Fernan-
do Vicente, acompanhou to-
do trabalho de Elder Campo-
li de perto e destaca algumas 
particularidades do Cd. “Fi-
quei muito feliz ao ser convi-
dado para participar da pro-
dução do Cd Santo Adorado. 
Acompanhei cada etapa do 
projeto, desde a escolha do 
repertório até a finalização da 
arte. O resultado ficou sensa-
cional. Sem dúvidas é um Cd 

impactante, autêntico e com 
identidade própria. Vale a pe-
na conferir o resultado desse 
trabalho de perto”, destaca 
Luís Fernando Vicente.

Biografia
O cantor e compositor El-

der Campoli tem 33 anos e é 
natural de Fernandópolis. É 
formado em Biomedicina pe-
la Fundação Educacional de 
Fernandópolis (FEF) e casa-
do com a empresária do ramo 
de cosméticos, Larissa Bernar-
des Campoli, com quem tem 
um filho de seis anos , Lucas. 
Eles são membros do Ministé-
rio Luz para os Povos de Fer-
nandópolis (MLP) e fazem o 
curso de Bacharel Teologia pe-
la Fatec de Votuporanga. Até 
o ano passado eles eram líde-
res da Nação Jovem do MLP. 
Com o projeto de gravação do 
Cd passaram a se dedicar so-
mente a esse ministério. An-
tes mesmo do lançamento do 
primeiro álbum, Elder já vem 
cumprindo agenda na região 
e por todo estado.

Fernandopolense lança CD gospel
O cantor e compositor Elder Campoli lança seu primeiro Cd no próximo dia
11 de março, às 20h, na Igreja Luz para os Povos de Fernandópolis

Músico há 20 anos, Elder Campoli grava seu primeiro Cd gospel

 Da Redação

contato@oextra.net
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Dia 04 /03  - Maria Clara  Polveiro da Silva Filha do 
companheiro Wilian Corado 

Dia 04/03 -  Companheira  Jacinta Brugnoli.

O Lions Clube de Ouroeste através do Casal Presidente: CL. Donizete
Francisco de Brito e DM. “Cidinha” parabenizam os aniversariantes de hoje

 A bela Ananda Angelo Zanqueta comemora 
hoje com muita festa o seu aniversário.

Ela recebe o carinho especial da família,
amigos e colegas de trabalho. 

O professor de boxe do “CT Team Nocaute” 
Arisson Viana é homenageado pela data de 

amanhã em que completa idade nova. 

Segunda o dia será especial para Bárbara Ravagnani,
que assopra velinhas. Ela irá comemorar ao lado do

noivo Hudson Ricardo e da família. 

A ruiva Bianca Aoque celebra a chegada
de mais um aniversário. Parabéns!

Esbanjando simpatia, Danitieli Mota
se prepara para festejar seu niver

na próxima segunda. 

Sempre sorridente e de bom humor, Elen 
Beatriz está em festa hoje. Parabéns!

Click de Felipe Sugahara Emele, 
que recebe felicitações dos amigos
 pelo seu aniversário no domingo. 

Flavio Ribeiro completa idade nova nesta 
segunda e já recebe os cumprimentos dos 

familiares e em especial da namorada Mariane.
Gabriela Luchesi recebe votos de realizações e felicidades

da família. Na foto, ao lado do namorado Luiz Henrique.

A estilosa Izamara Sartório também apaga 
velinhas no próximo dia 06. Felicidades!

Linda e loira, amanhã também é dia dela,
Ketlin Kattwinkel! Parabéns!

Quem também recebeu as homenagens ontem foi Lala Melo,
que festejou mais um ano de vida. Posando para a foto ao lado do

esposo Ivan e dos filhos Léo e Ana Laura. Parabéns!
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Apoio:

Hoje o dia também é de comemoração para 
Mauro Tolentino, que recebe o parabéns 
especial de sua namorada Patrícia França 

Arlito Arantes completou 58 anos no dia
1° de março e neste sábado vai comemorar

com a família Arantes e Souza. 

O jovem Lucas Lopes dá boas vidas
à idade nova nesta segunda. 

Muitos anos de vida para a bela e 
simpaticíssima Ana Volpe, que completou 

maioridade na última quinta-feira. 
A data foi celebrada ao lado do namorado 

Caio e familiares.

Na lista dos homenageados de amanhã 
também está Paulo Vono. Felicidades!

Já em clima de comemorações para segunda, 
Priscila Curti Soares se prepara para 

comemorar ao lado do noivo Braian Oliveira. 

Victor Molina Martinez recebe os
parabéns de familiares e amigos. 

O dia ontem foi de muitas comemorações
para Fabiana Silva, homenageadíssima
por mais um aniversário. No click ao lado

do esposo Adriano e da filha Giúlia.

Ontem foi dia de comemorações para Micheli 
Sgoti, que assoprou velinhas. O carinho 

especial ficou por conta do namorado Gabriel.

Hoje é dia de festa para a sorridente e simpática 
Elizete Nogueira, que festeja mais um 
aniversário, sempre ao lado do esposo

Cabreira. Felicidades!

Felicidades e muitos anos de vida para 
Diego Lacerda, aniversariante de hoje. 
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ÁRIES
Você se sente mais auto-
confiante para encarar os 

desafios da vida prática, sobretudo 
quanto às finanças, pois a Lua passa 
pelo setor material, em sêxtil com o Sol 
no setor de crise. Coloque as pendên-
cias em dia e planeje suas ações futu-
ras. Unir seu poder criativo e intelec-
tual será bastante benéfico.

TOURO
Suas interações pesso-
ais se mostram emocio-

nalmente harmoniosas, neste dia em 
que Sol e Lua formam aspectos posi-
tivos entre o setor de amizades e seu 
signo. Saiba ouvir as diferentes opi-
niões, pois elas podem lhe ajudar a 
ampliar seus horizontes. Que tal fa-
zer bons contatos hoje?

GÊMEOS
Você encara os desafios 
da vida prática de manei-

ra mais equilibrada, neste momento 
em que Sol e Lua se harmonizam en-
tre os setores profissional e de crise. 
Canalize suas melhores qualidades 
para esta superação, estimulando as 
pessoas a sua volta e estabelecendo 
boas parcerias.

CÂNCER
As ações em grupo se 
beneficiam da cumplici-

dade que fortalece as verdadeiras 
amizades, neste dia em que Sol e Lua 
formam sêxtil, entre os setores es-
piritual e de amizades. Aproveite o 
acolhimento emocional e os impor-
tantes conselhos que a convivência 
com as pessoas de confiança lhe pro-
porcionará.

LEÃO
Boas oportunidades de 
negócios poderão surgir, 

neste dia em que Sol e Lua formam 
sêxtil entre a oitava e a décima casa, 
aguçando seu espírirto empreende-
dor. Mas não fique esperando elas 
aparecerem, é preciso ficar atento. A 
realização das tarefas simples tende 
a ser ser prazerosa.

VIRGEM
Que tal aproximar das 
pessoas que você mais 

gosta? Ao se harmonizarem, Sol e Lua 
favorecem os laços afetivos, estimu-
lando este movimento. Você poderá 
vir a ter que ajudar alguma pessoa 
próxima, pois seu suporte emocional 
será fundamental. Demonstre seu la-
do mais altruísta.

LIBRA
Você se sente mais cen-
trado para conduzir as 

demandas do dia a dia, pois o sêxtil 
Sol-Lua harmoniza as sexta e oitava 
casas. Preserve-se das interferências 
alheias em sua vida, procurando atu-
ar de maneira discreta. Isso lhe ajuda-
rá também a manter-se focado. Hábi-
tos saudáveis devem ser cultivados.

ESCORPIÃO
Os interesses pessoais 
e coletivos tendem a se 

equilibrar, pois Sol e Lua estabele-
cem sêxtil, harmonizando o setor so-
cial no dia de hoje. Você percebe mais 
claramente aquelas pessoas que de 
fato lhe acrescentam algo, o que aju-
da a deixar seu círculo de confiança 
mais coeso.

SAGITÁRIO
Sol e Lua formam sêxtil, 
estimulando a solidez de 

sua estrutura cotidiana. Procure de-
dicar-se às questões relacionadas ao 
lar e às rotinas profissionais. Não é um 
momento para grandes mudanças, 
mas sim de realizar várias pequenas 
ações, que, juntas, lhe beneficiarão 
intensamente.

CAPRICÓRNIO
A força das ações em gru-
po aflora com o sêxtil Sol-

-Lua, que fortalece a comunicação no 
dia a dia, especialmente no ambiente 
de trabalho. A aproximação das pes-
soas é facilitada pela interação mais 
clara e harmoniosa, e os mal-enten-
didos poderão ser mais facilmente 
superados.

AQUÁRIO
Momento de boa produ-
tividade, bons relaciona-

mentos e de ações mais pontuais. Sol 
e Lua estabelecem sêxtil, harmonizan-
do os setores financeiro e familiar, e 
lhe incentivando a buscar caminhos 
mais seguros em sua vida. Suas toma-
das de decisões devem ser pautadas 
no bom senso.

PEIXES
As interações pessoais 
são favorecidas pela sua 

personalidade diplomática, neste mo-
mento em que a Lua passa pela ter-
ceira casa e se harmoniza com o sol 
em seu signo. Mantenha a imparcia-
lidade e neutralidade ao lidar com os 
conflitos. Suas ideias devem ser ama-
durecidas antes de serem expostas.

horóscopo

celebridades

Acabou o mistério em rela-
ção ao nome que vai apresen-
tar o novo “Show do Milhão” 
no SBT, com estudantes de 
até 12 anos.

Silvio Santos escalou Patrí-
cia Abravanel para coman-
dar o programa que tem es-
treia marcada para o dia 11 
de março.

Havia a expectativa de o 
próprio dono do SBT assumir 
a atração, mas ele acabou pas-
sando a bola para a filha. As-
sim, se nada mudar nos pró-
ximos dias, Patrícia passará a 
ter dois programas na emisso-
ra, uma vez que já apresenta o 
“Máquina da Fama” nas noi-
tes de segunda-feira.

Difícil imaginar alguém mais 
apaixonado que Neymar Jr. Foi 
o jogador do Barcelona quem 
mais estimulou a namorada 
Bruna Marquezine a fazer uma 
“pausa” em novelas da Glo-
bo até pelo menos o final do 
próximo ano para se dedicar 
à preparação para carreira in-
ternacional.

Bruna estava cotada pa-
ra papéis em novelas ou de 
Walcyr Carrasco (ainda es-
te ano) ou Aguinaldo Silva 
(2018), mas ela decidiu fazer 
uma pausa que pode durar até 
dois anos.

Nesse período “sabático”, 
Bruna disse em uma publi-
cação que quer estudar e se 
aprofundar em interpretação.

O que Bruna não contou é 
que, além de estudar artes cê-
nicas na Europa nos próximos 
meses, ela também vai mergu-
lhar em aulas particulares de 
inglês e espanhol (pagas por 
Neymar). O objetivo em mé-
dio prazo da atriz de 21 anos 

é se lançar em carreira inter-
nacional.

Ocraque do Barcelona já le-
vou o nome, currículo e fotos 
da namorada à produção de 
Vin Diesel.

A ideia de Neymar é tentar 
encaixar a amada em uma 
participação em algum futu-
ro filme do ator de “Operação 
Babá” e da saga “Velozes e 
Furiosos” etc. (Neymar tam-
bém pediu ajuda nesse senti-
do a Samuel L. Jackson, com 
quem “semi” contracena no 
longa de ação). Como filmes 
de Diesel sempre têm fartu-
ra de mulheres bonitas, uma 
participação poderia servir de 
vitrine para a carreira interna-
cional da agora jovem atriz li-
cenciada da Globo.

Bruna e Neymar já vivem 
praticamente como marido e 
mulher em Barcelona, na ca-
sa do jogador. Se dependes-
se do craque apaixonado, os 
dois já estariam inclusive noi-
vos ou até casados.

Neymar ajuda namorada 
Bruna Marquezine a seguir 
carreira internacional

O craque do Barcelona levou o nome, currículo e
fotos da namorada à produção de Vin Diesel

Goleiro Bruno já está na casa da mulher, no Rio
O advogado Lúcio Adol-

fo da Silva afirmou que o go-
leiro Bruno já chegou ao Rio 
e está na casa da mulher, a 
dentista Ingrid Calheiros, 
no Recreio dos Bandeiran-
tes, Zona Oeste da cidade. 
Segundo Adolfo, ele chegou 
na noite desta quinta-feira. 
Adolfo informou ainda que 
aconselhou o goleiro Bruno a 
fazer um exame de DNA pa-
ra comprovar a paternidade 
atribuída a ele em 2012 pe-
la Justiça. Para o advogado, 
este é um procedimento pa-
drão da defesa, que determi-
nará a revisão da pensão pa-
ra o filho Bruninho.

— Essa foi uma decisão mi-
nha como advogado. O pedido 
do exame de DNA é um proce-

dimento padrão. Vamos entrar 
com o pedido e aguardar a de-
cisão judicial para definir a da-
ta. Agora é a hora de ele viver 
a vida dele, em liberdade — 
afirmou o advogado.

O casal está junto des-
de 2008, antes da prisão do 
ex-jogador acusado do as-
sassinato de Eliza Samú-
dio, mas só se casaram ano 
passado.

A dentista vistava o mari-
do com frequência na prisão, 
em Minas Gerais. O casamen-
to foi realizado na Associação 
de Proteção e Assistência ao 
Condenado (APAC) de Santa 
Luzia, em Minas Gerais, em 
junho do ano passado, com a 
presença de 90 convidados, 
entre parentes e amigos. Bruno e Ingrid vão morar juntos na casa dela no Rio

Camila Queiroz e Klebber Toledo 
esbanjam amor em clique fofo

Ah, o amor. Camila Queiroz 
e Klebber Toledo arrancaram 
suspiros dos fãs com uma fo-
to pra lá de romântica nesta 
quinta-feira, 2. 

Com a legenda “Meu riso é 
tão feliz contigo”, ela celebrou 
o amor com o namorado. “Me-
lhor casal que você respeita”, 
disparou uma seguidora. “Me-

ta de relacionamento, decla-
rou outra fã. O casal escolheu 
passar o Carnaval afastado 
da folia, curtindo com a famí-
lia e amigos mais próximos 
em uma casa que não tem si-
nal de celular ou de televisão.

O casal, aliás, adora com-
partilhar cliques fofos quan-
do estão juntos.

Patrícia Abravanel assume “Show do
Milhão” e fica com 2 programas no SBT
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Resumo de Novelas

Humor

SOL NASCENTE
Segunda, 18h00

Carolina revela tudo o que sabe sobre 
Cesar a Louzada. Júlia, Vanda, Chica 
e Quirino vão com Wagner até o mar. 
Sinhá liga para Cesar e conta que Ali-
ce fugiu da prisão. Elisa e Padre Julião 
evitam um ao outro. Ana se surpreen-
de com os crimes cometidos por Caro-
lina e repreende a filha. Júlia e Wagner 
se beijam. Dora e Paula conversam com 
Elisa sobre seu amor por Julião. Loretta 
ajuda Lenita a entrar em contato com 
Marina. Carolina confirma que Cesar é 
o assassino de João Amaro.

Rock story
Sábado, 19h15

Júlia dá seu depoimento ao delegado. 
Gui tenta falar com Júlia. Nicolau conta 
a JF que está namorando Luana. Mari-
sa incentiva Luana a esquecer JF. Gui 
pede para depor a favor de Júlia. Láza-
ro tem uma ideia para melhorar a ima-
gem de Léo diante da banda 4.4. Lorena 
descobre que Júlia se entregou à polí-
cia e fica arrasada. Luizão critica JF por 
ter brigado com Nicolau por causa de 
Luana. Júlia decide dar uma entrevis-
ta na TV e Diana deixa Chiara assistir. 
Lucas reconhece Júlia e decide depor 
a seu favor. Gordo descobre que Gui sa-
bia a verdade sobre Júlia. Chiara apoia 
Júlia e Gui fica comovido. Edith aprova 
a estreia de Amanda. Amanda revela 
que é filha de Glenda e Edith desmaia.

CARINHA DE ANJO
Segunda-feira, 20h30

Peixoto ensina Rosana a pescar com o 
molinete. Para isso, ele precisa ficar pró-
ximo a ela, como se estivesse abraçan-
do. Zé Felipe, que está no mesmo pes-
queiro com Pascoal, pensa que a mãe 
de seu amigo, Emílio, está sendo ata-
cada e corre para salvá-la. Ele perce-
be que foi um mal-entendido. Dr. An-
dré chega, resolve se juntar às moças, 
e faz elogios à Cecília. Inácio fala pa-
ra Diana que pode conseguir uma en-
trevista para Zeca com um amigo que 
trabalha na rádio. Rosana chega à sua 
casa e conta para Juju que viu Zeca to-
cando violão para uma garota no pes-
queiro. Zeca fica emburrado quando 
todos em sua casa querem saber mais 
sobre a menina para quem ele estava 
tocando violão. 

malhação
Segunda-feira, 17h30

Agenor pede desculpas a Joana, que 
desconfia do comportamento do pa-
drasto. Tânia e Bárbara se enfrentam 
durante o jantar e Ricardo ameaça ex-
pulsar a filha de casa. Joana se surpre-
ende ao encontrar Toninho vendendo 
produtos na praia. Com raiva de Vander-
son, Jorjão aceita treinar Rômulo para 
a luta. Damiana e Joana cuidam do pé 
machucado de Giovane. Lucas e Mar-
tinha passeiam juntos. Luiza questio-
na Lucas sobre a relação com Martinha. 
Damiana insinua a Joana que Agenor 
tem uma revelação a lhe fazer.

A LEI DO AMOR
Segunda, 21h00

Magnólia ofende Vitória e a acusa de ter 
traído Ciro. Ciro fala com Yara que não 
há possibilidade de Caio ser seu filho. 
Zuza e Xanaia apoiam Vitória. Antônio 
aconselha Tiago. Flávia decide procurar 
Tião. Mileide desconfia de Jáder. Ruty 
Raquel confessa a Antônio que beijou 
Jáder. Augusto afirma a Vitória que a 
ama e que é o pai de seu filho. Luciane 
aconselha Pedro a ter atenção com Lau-
ra. Helô confronta Marina. Marina vai à 
casa de Tião atender Magnólia. Antônio 
beija Jéssica, e Ruty Raquel volta a se 
envolver com Jáder. Tião nega o dinhei-
ro pedido por Flávia. Pedro, Helô e Letí-
cia se surpreendem com a chegada de 
Laura. Marina defende Tião de Flávia.

A TERRA PROMETIDA
Segunda-feira, 22h15

Zareg se oferece para lutar ao lado dos 
hebreus. Calebe e Iru se preparam para 
a guerra. Mireu também avisa que luta-
rá ao lado do povo de Israel. Salmon se 
lembra dos momentos ao lado de Raa-
be e se declara para ela. Iru se despe-
de de Jéssica. Otniel tenta ajudar Ma-
ra, mas ela reclama do tratamento dos 
comerciantes de escravos. Haniel se 
declara para Tirda. Livana ajuda Ru-
ne a se vestir para a guerra. Eleazar fa-
la sobre a Arca da Aliança com Mireu. 
Josué termina de analisar a estraté-
gia de guerra.

Humor

Quatro Erros

- sim.
- saia da sala seu burro…
O menino ainda teve a coragem 

de falar:
- Professor você perguntou quan-

tos pulmões nós temos…= 4. Nós é 
um termo usado para duas pessoas.

NO ESTACIONAMENTO
Em um estacionamento de carro 

trabalhava uma loira.
Entra outra loira dentro de seu car-

ro, estaciona, pega a chave e leva pra 
a outra loira. Em seguida diz:

- Um celta preto! A loira que traba-
lhava no estacionamento olhou para 
o céu e disse:

– É mesmo, acho que vai chover!

O LOUCO
O Louco estava no manicómio. Che-

gou uma carta para ele.. Os outros 
loucos foram ver..

Quando ele abriu a carta tinha uma 
folha em branco...

E ele disse: 
- é do meu irmão.
- Como você sabe? Perguntaram os 

outros loucos..
- Por que a gente não ta se falando.

NA CONSULTA
Durante o exame geral o médico 

pergunta para o caipira:
— Você sabe qual o seu tipo san-

guíneo?
O caipira responde meio hesitante:
 — Oia dotô, eu acho que é do ti-

po vermeio!

AO DIA DA MULHER
1- Por que deus criou o homem an-

tes da mulher?
Porque antes de uma obra prima 

sempre tem que existir um rascunho.
2- Quais os quatro animais que uma 

mulher precisa?
Um Jaguar na garagem, um vison 

no pescoço, um tigre na cama e um 
burro para pagar as contas.

3- Qual a diferença entre um sapo 
e um príncipe?

As cinco cervejas que a princesa 
tomou 

4- Por que as pilhas são melhores 
que os homens?

Porque as pilhas tem ao menos um 
lado positivo.

5- Se Deus criou algo melhor que 
a mulher, deve ter guardado só pa-
ra ele.

AULA DE ANATOMIA
O professor pergunta para o joão-

zinho:
- Quantos pulmões nos temos???
- 4.
- 4 joãozinho???

Palavras cruzadas

Caça palavras
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sua saúde

Olho preguiçoso re-
fere-se ao desvio ou 
ao desalinhamen-
to de um olho. Isto 

é geralmente uma manifesta-
ção de ambliopia, em que um 
olho tem uma perda de visão 
significativa e por vezes tam-
bém estrabismo (ou “olhos 
tortos”), um problema de de-
salinhamento geral.

Ou seja: funciona com me-
nos qualidade que o outro. É 
aquele olho que você não en-
xerga tão bem, que tem algu-
ma doença, grau maior de ócu-
los, etc.
COMO DESCOBRIR QUAL 
SEU OLHO MAIS FRACO?
A consulta do médico oftal-

mologista vai lhe dizer qual o 
seu olho mais fraco e se você 
tem ou não o diagnóstico de 
Olho Preguiçoso. Porém, mes-
mo para quem não possui olho 
preguiçoso, há formas de des-
cobrir qual parte da sua visão 
precisa ser melhor trabalhada, 
e qual é o seu olho mais fraco.

A primeira forma é olhar a 
receita dos seus óculos. Perce-
ba qual lado tem o grau mais 
forte – provavelmente este é 
seu olho mais fraco. Isso se, 
por acaso, o outro não tiver 
alguma doença associada e 
que não aparece na receita, 
como a Catarata ou Degene-
ração Macular.

Existe uma outra forma sim-
ples de descobrir qual dos 
seus olhos é mais fraco, e en-
tão poder estimulá-lo. Faça um 
triângulo com as mãos e posi-
cione na frente do seu rosto, a 
ponto que fique alinhado ao 

nariz. Esse triângulo precisa 
envolver algum objeto à dis-
tância. Lembre-se de não se 
mover, e também não mover 
suas mãos.

Então, pisque um olho e de-
pois o outro. Você vai perce-
ber que aquilo que está fo-
cando acaba saindo do centro 
do triângulo em algum mo-
mento, ou quando o olho di-
reito está olhando, ou quan-
do o esquerdo está focando.

O olho em que o objeto sair 
mais do centro do seu triân-
gulo é provavelmente o olho 
mais fraco. Dessa forma fica 
mais fácil, e você esclarece 
qual deles você vai estimular 
com exercícios visuais.

COMO É QUE UM OLHO 
PREGUIÇOSO PODE AFE-

TAR A MINHA VISÃO?
Os sintomas mais comuns 

de olho preguiçoso são o des-
vio ou desalinhamento do 
olho. Mas um olho preguiço-
so pode provocar graves pro-
blemas de visão:  Rápida per-
da de acuidade visual no olho 
preguiçoso quando não cor-
rigido e não usado durante 
muito tempo  Perda de visão 
binocular, provocando incapa-
cidade de medir a profundida-
de.  Risco aumentado de per-
da de visão no olho mais forte, 
uma vez que os problemas que 
tipicamente ocorrem em am-
bos os olhos afetam primeiro 
o olho mais forte.

CAUSAS
A ambliopia ocorre porque 

a ligação olho-cérebro é fraca 
ou pouco desenvolvida.

A causa mais comum é o es-

trabismo. Quando os múscu-
los dos olhos não conseguem 
alinhar os olhos de forma ade-
quada, especialmente durante 
o desenvolvimento, o cérebro 
recebe uma imagem diferen-
te de cada olho. O cérebro re-
solve esta confusão ignoran-
do sistematicamente uma das 
imagens. Isto faz com que um 
olho não seja usado e com que 
a área correspondente do cé-
rebro fique subdesenvolvida.

Uma outra causa comum é 
um erro refrativo (miopia/hi-
permetropia ou astigmatis-
mo) que seja maior num dos 
olhos. Isto também provoca 
uma informação descombi-
nada, sendo que a precedên-
cia de um dos olhos faz com 
que o cérebro ignore a infor-
mação do outro.

Tudo o que crie este tipo de 
desequilíbrio visual pode tam-
bém provocar ambliopia. Is-
to inclui cataratas na infân-
cia, lentes turvas, diferenças 
de forma ou de tamanho e ou-
tras anomalias anatómicas ou 
estruturais.

TRATAMENTO
Quanto mais cedo se desco-

bre e trata um olho preguiço-
so melhores são as hipóteses 
de sucesso. Contudo, o tra-
tamento do olho preguiçoso 
em adultos é igualmente efi-
caz, especialmente se exis-
tir uma forte motivação e em-
penho. Estudos revelam uma 
acentuada melhoria na acui-
dade visual do olho mais fra-
co em pacientes mais velhos, 
embora frequentemente com 
uma velocidade, grau e exten-

são da recuperação reduzidos.
Existem dois passos prin-

cipais para o tratamento da 
ambliopia, a primeira par-
te da correção do olho pre-
guiçoso:

 Passo 1: Corrigir proble-
mas de visão

Problemas nos olhos, tais 
como cataratas e erros refra-
tivos precisam de ser corrigi-
dos em primeiro lugar e com 
prioridade. Isto é muitas ve-
zes tão simples como receitar 
óculos para miopia ou hiper-
metropia. Por vezes, em casos 
ligeiros, corrigir a visão do olho 
mais fraco ou preguiçoso é su-
ficiente para realinhar.

 Passo 2: Treinar novamen-
te a ligação olho-cérebro

Na maior parte dos casos, 
os oftalmologistas bloqueiam 
o olho mais forte para treinar o 
cérebro para começar a reco-
nhecer a imagem do olho am-
blíope ou preguiçoso. Isto po-
de ser feito tapando com um 
penso ou aplicando gotas pa-
ra os olhos que desfocam tem-
porariamente a visão.

CIRURGIA
Ocasionalmente, até mes-

mo a correção da ambliopia 
não corrige problemas de es-
trabismo que mantêm os olhos 
desalinhados. Nestes casos, a 
cirurgia aos músculos do olho 
para reforçar ou enfraquecer 
certos músculos pode ajudar. 
Um cirurgião pode fazer uma 
ressecção (ou encurtar) um 
músculo para o reforçar ou re-
colher um músculo (prenden-
do-o num ponto mais longe) 
para o enfraquecer.

O que é olho preguiçoso? Você sabe qual é o seu olho mais fraco?
Será que você tem um olho preguiçoso? Ou será que ele nunca foi estimulado corretamente?


